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Resumo:O artigo tem como objetivo identificar a produção científica que aborda os modelos e
frameworks de governança de Tecnologia da Informação (TI) e sua relação com as dimensões da
governança de TI. A metodologia utilizada consistiu na realização de pesquisa sistemática em bases de
dados associados ao portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (CAPES), na seleção e análise de artigos e no estudo bibliométrico dos dados coletados. Como
resultado, foram identificados quinze documentos relevantes para o estudo dos temas propostos.
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1. INTRODUÇÃO
Considerando a necessidade das organizações em garantir o alinhamento estratégico

entre a TI e o negócio, mantendo nesta perspectiva questões como a gestão de riscos e
recursos de TI, a entrega de valor e o monitoramento do desempenho, nota-se a necessidade
de estruturar e adotar um modelo de governança de TI nas organizações, como primeiro passo
segundo De Haes  e Grembergen e (2008).

A motivação de estudo deste artigo é identificar a produção científica sobre os
principais modelos e frameworks de governança de TI. O objetivo é a identificação da
correlação desses modelos com as dimensões da governança de TI, identificando a existência
de dimensões pouco abordadas nos modelos uma vez que as organizações têm buscado
estruturar modelos personalizados (MCLAINE, 2007; PEREIRA; SILVA, 2012), para isso
será utilizada a bibliometria para identificar referências relevantes sobre a adoção de modelos
de governança de TI, como resultado espera-se identificar as bases de dados, autores e
periódicos de publicação mais relevantes para o tema de pesquisa proposto.

Com base nesse contexto iniciamos pesquisa sobre modelos, frameworks e dimensões
de governança de TI no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (CAPES), entre Março e Maio de 2013, onde foram localizados
aproximadamente 155 documentos. O volume de publicações aumentam a partir do ano de
2001, o que justificou a busca concentrada nos últimos 10 anos no referido portal.

Este artigo está distribuído em cinco partes. Neste capítulo introdutório apresentamos
o tema, a motivação e o objetivo da pesquisa. O item 2 aborda o referencial teórico, enquanto
os procedimentos metodológicos estão no item 3. Os resultados da pesquisa são descritos no
item 4, e no item 5 são apresentadas as conclusões.

2. REFERENCIAL TEÓRICO
A utilização do termo governança de TI iniciou nos primeiros artigos de Loh e

Venkatraman (1992), a definição segundo o IT Governance Institute (ITGI) é que governança
de TI é de responsabilidade do conselho e da diretoria executiva, é parte integrante da
governança corporativa e consiste da liderança, estruturas organizacionais e processos que
garantam que a TI sustenta e estende a estratégia e objetivos da organização (ITGI, 2003).

Weill e Ross (2004) definem a governanca de TI como a estrutura de direitos de
decisão e responsabilidades para encorajar o comportamento desejável no uso da TI. Além
disso, Grembergen e De Haes (2005) defendem que a partir da governança corporativa, em
função da dependência que o negócio tem da TI, foi necessário que a governança corporativa
fosse abordada considerarando a tecnologia da informacão. Assim, a governanca de TI surge
como alternativa a esta lacuna, e permite que as organizações possam tirar o maximo proveito,
utilizando a TI como um driver para a governança corporativa. Grembergen e De Haes (2004)
definem a governança de TI como a capacidade organizacional exercida pelo conselho, a
gestão executiva e gestão de TI para controlar a formulação e implementação da estratégia de
TI e desta forma garantir a fusão de negócios e de TI.

Segundo Weill e Ross (2004), as organizações estão cada vez mais preocupadas em
como obter o melhor resultado dos departamentos de TI, e a área de TI por sua vez tem se
preocupado em gerar valor ao negócio das organizações. Neste contexto, a adoção de modelos
de governança de TI buscam atender esta expectativa.

Na literatura, frequentemente encontra-se a menção de modelos e de frameworks de
governança de TI, mas afinal existe diferença entre os termos modelos e frameworks?.

Segundo Tomhave (2005), modelos são de natureza conceitual e abstrata e geralmente
não abordam detalhes específicos sobre a forma de implementação, e geralmente é
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independente da tecnologia. Os frameworks definem pressupostos, conceitos, valores e
práticas, e incluem orientações para a própria implementação.

Dentre os principais elementos de modelos de governança de TI apresentados por
Kakabadse K. e A. Kakabadse (2001), podem citar: (i) a busca pelo alinhamento com
objetivos de negócio; (ii) a aprovação e alocação dos recursos de TI; (iii) a responsabilização
por resultados; e (iv) a avaliação dos riscos de TI, entre os elementos de maior enfoque.

Outra abordagem foi proposta por Weill e Ross (2004), que apresentou 6 (seis)
arquétipos (estruturas organizacionais) e 5 (cinco) domínios críticos de decisão em TI. Os
domínios citam: (i) os princípios da TI; (ii) a arquitetura de TI; (iii) a estratégia de
infraestrutura de TI; (iv) as necessidades de aplicações de negócio; e (v) o investimento de
TI. Nessa abordagem, cada princípio é avaliado em relação ao arquétipo que suporta a tomada
de decisão, que variam de: (i) monarquia de negócio; (ii) monarquia de TI; (iii) sistema
federalizado; (iv) duopólio de TI; (v) sistema feudalizado; ou (vi) anarquia. Também para
uma organização implementar a governança de TI De Haes e Van Grembergen (2004)
apresentaram os seguintes elementos-chave: as estruturas, os processos e os mecanismos de
relacionamento. Nesta abordagem as estruturas representam os responsáveis pela tomada de
decisão de TI, os processos consideram as estratégias e monitoramento dos resultados, os
mecanismos de relacionamento envolvem a comunicação entre a TI e as demais áreas, além
do compartilhamento do conhecimento.

Os elementos apontados nestas definições podem auxiliar na identificação de melhores
práticas e endereçar o melhor arranjo de governança de TI para cada organização, uma vez
que indicam questões relevantes observados nos modelos de governança de TI (PEREIRA;
SILVA, 2012). Uma pesquisa realizada em 2006 pelo fórum australiano de gestão de serviço e
tecnologia da informação, lista conforme segue os principais frameworks para a
implementação da governança de TI: o Control Objectives for Information and related
Technology (COBIT), o Information Technology Infrastructure Library (ITIL), o Capability
Maturity Model Integration (CMMI) e a ISO/IEC 9001 (CARTER-STEEL; TAN;
TOLEMAN, 2006).

Estes referenciais são comumente abordados na literatura como referência para a
implementação de modelos de governança de TI (PEREIRA; SILVA, 2012). Eles indicam a
seguinte finalidade:

 COBIT: Provê boas práticas a partir de domínios e processos que abordam o
alinhamento estratégico entre TI e negócio, entrega de valor da IT, gestão dos
riscos de TI, gestão de recursos de TI e medição do desempenho;

 ITIL: Provê conjunto de práticas para gestão de operação e serviços de TI;
 CMMI: Provê os princípios e práticas relacionadas ao desenvolvimento de

produtos e projetos de sistemas e software;
 ISO/IEC 9001: Provê um conjunto de padrões de gestão da qualidade que

possibilitam uma organização a atingir os requisitos de qualidade do cliente e
requisitos regulatórios, com o objetivo de aumentar a satisfação do cliente e a
melhoria continua de desempenho.

Cada framework aborda uma ou mais dimensões chave da governança de TI. Segundo
o ITGI (2003) as dimensões da governança de TI, envolvem:

 Alinhamento estratégico, com foco no alinhamento entre o negócio e soluções
colaborativas;

 Entrega de valor, buscando a otimização de despesas e provimento do valor da
TI;

 Gestão de riscos, endereçando a segurança de ativos de TI, e abordando a
recuperação de desastre e continuidade das operações;
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 Gestão de recursos, buscando a otimização do conhecimento e da infraestrutura

de TI;
 Medição do Desempenho, que busca a gestão de forma adequada das demais

dimensões por meio do acompanhamento da entrega e monitoramento do
serviço de TI.

Considerando que a motivação deste artigo é a identificação da produção científica de
modelos e frameworks de governança de TI, adotaremos a bibliometria como meio de
tratamento das informações bibliográficas.

O estudo bibliométrico busca agrupar informações relevantes sobre dada temática no
crescente universo de publicações e bases de conhecimento científico, que se avolumam com
as possibilidades de armazenamento e circulação trazidas pela informatização e, por esta
razão, tem se tornado um desafio aos pesquisadores se situarem em suas pesquisas (SANTOS;
KOBASHI, 2009).

Neste cenário, a bibliometria, método científico quantitativo que Pritchard definiu
como “a aplicação de métodos matemáticos e estatísticos a livros, artigos e outras mídias de
comunicação” (PRITCHARD, 1669, p. 2), vem sendo utilizado por pesquisadores para
quantificação dos processos da comunicação escrita.

As três principais leis bibliométricas são: (i) a Lei de Bradford, que trata a
produtividade de periódicos científicos; (ii) a Lei de Lotka, que trata a produtividade científica
dos autores; e (iii) as Leis de Zipf, que tratam da frequência de palavras em textos científicos.
Ainda, acrescido às principais leis, destaca-se a análise de citação (CHEN; CHONG; TONG,
1994).

A Lei de Bradford se atém em estimar o grau de relevância de periódicos em dada área
do conhecimento, com base no pressuposto de que os periódicos mais produtivos em número
de publicações sobre dado assunto formariam um núcleo de periódicos, supostamente de
maior qualidade ou relevância para aquela área, fenômeno este referido como o “mecanismo
do sucesso gerando o sucesso” (BROOKES, 1969).

A Lei de Lotka é relacionada à produtividade de autores, e como relatada por Voos
(1974), admite que alguns pesquisadores, supostamente de maior prestígio em uma
determinada área do conhecimento, produzem muito e os demais pesquisadores, supostamente
de menor prestígio, produzem pouco. Na aplicação dessa lei, a verificação da produtividade
de pesquisadores auxilia na identificação dos centros de pesquisa mais desenvolvidos em uma
determinada área de conhecimento.

As Leis de Zipf permitem estimar por exemplo, as frequências de ocorrência das
palavras em um determinado texto científico, e a região de concentração dos termos de
indexação, ou das palavras-chave. Essas leis, permitem a automatização de indexações
temáticas (ZIPF, 1949). Luhn (1957) propôs que essa indexação poderia derivar da análise de
uma amostra representativa de documentos sobre determinado assunto.

A análise de citações, por sua vez, é uma das formas de análise bibliométrica aplicada
neste estudo. Conforme Foresti (1990), a análise de citação é:

[...] a parte da bibliometria que investiga as relações entre os documentos citantes e
os documentos citados considerados como unidade de análise, no todo ou em suas
diversas partes: autor, título, origem geográfica, ano e idioma de publicação, etc.
(FORESTI, 1990, p. 53).

A seguir apresenta-se a metodologia de estudo deste artigo, e em seguida, observa-se
nos artigos que tratam dos termos frameworks e modelos de governança de TI que as
principais palavras-chave empregadas são: “IT Governance”, “model”, “frameworks” e
“Dimension”. Verifica-se, também, a utilização equivocada do termo modelo, quando se
referia a framework. Desta forma, foi utilizada como primeira forma de abordagem as
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consultas "Model" & "IT Governance" e "Framework" & "IT Governance". Além disso, foi
agregado o termo “Dimension”, que gerou outros arranjos de busca para identificar as
possíveis correlações com as dimensões da governança de TI.

3. METODOLOGIA DE PESQUISA
Apresenta-se a seguir a metodologia empregada para a execução da pesquisa.

3.1. CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA
Como a pesquisa tem como objetivo a análise bibliométrica da produção científica de

modelos e frameworks de governança de TI, procedeu-se a pesquisa quantitativa.

3.2. PROCEDIMENTOS ADOTADOS
Adotamos os seguintes procedimentos para seleção da amostra:
1) definição do portal de periódicos CAPES como ferramenta de apoio;
2) identificação de termos de pesquisa;
3) realização de pesquisa considerando o conjunto de bases de dados disponíveis no

portal CAPES;
4) seleção de artigos científicos;
5) análise de seus referenciais bibliográficos e identificação de bases de dados,

periódicos, autores e idiomas de maior relevância; e
6) interpretação dos resultados.

3.3. COLETA DE DADOS, POPULAÇÃO E AMOSTRA ADOTADOS
A definição da ferramenta de apoio a pesquisa foi o portal de períodos da CAPES, uma

vez que agrega grande volume de bases de dados técnico-científicas.
A identificação dos termos de pesquisa foi realizada a partir de buscas sobre o tema, e

após avaliação foram empregados os seguintes termos para coleta de dados: 1º consulta:
"Model" & "IT Governance"; 2ª consulta: "Framework" & "IT Governance"; 3ª consulta:
"Dimension" & "IT Governance"; 4ª consulta: "Framework" & "IT Governance" &
"Dimension"; 5ª consulta: "Model" & "IT Governance" & "Dimension".

A coleta de dados observou a relevância do assunto do objeto de estudo por meio de
pesquisa avançada, e considerou documentos produzidos dos últimos 10 anos, uma vez que
representam o período de maior produtividade sobre o tema. O portal CAPES lista por
relevância a frequência com que os termos de busca constam nos documentos. Esta
abordagem é considerada nos preceitos da Lei de Zipf, que prevê a concentração de termos de
indexação.

Os resultados das consultas encontram-se representadas no Gráfico 1:

Gráfico 1: Volume de publicações nos últimos 10 anos

Houve sobreposição de resultados entre as cinco pesquisas com diferentes termos.
Essa sobreposição indica uma estreita relação entre os termos pesquisados.
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Com o cenário do Gráfico 1 iniciou-se a avaliação dos resultados. Após consulta dos

artigos, foi realizada a avaliação com base nos resumos (abstracts) e palavras-chave. Em
função de muitos resultados estarem com pouca relevância para o estudo, foi utilizado o termo
"IT Governance" para refinamento dos resultados das pesquisas 1 e 2. O refinamento dos
resultados consiste no filtro disponível no portal de periódicos que procede o ranking em
função da pontuação dos documentos recuperados em cada pesquisa. Essa medida tornou
mostrou-se eficiente na recuperação de documentos relevantes para o tema.

Os resultados, após o refinamento, estão representados no Gráfico 2.

Gráfico 2: Resultados após refinamento pelo termo “IT Governance”

Nas consultas 3, 4 e 5 verificou-se que o refinamento pelo termo "IT Governance"
limitava os resultados, impossibilitando a listagem de artigos importantes obtidos com a
inclusão do termo "Dimension". Assim, não foi empregado o refinamento para essas
consultas. A seleção dos itens foi realizada observando o título, o resumo, e os termos
relacionados nas palavras-chave.

Foram selecionados 15 artigos classificados como relevantes para a avaliação
bibliométrica e a correlação entre os modelos e dimensões da governança de TI. O Gráfico 3
mostra o volume de artigos selecionados em cada consulta. Vale destacar que alguns artigos
estão duplicados nos resultados das diferentes pesquisas.

Gráfico 3: Quantidade por critério de pesquisa de documentos identificados x documentos relevantes x
documentos relevantes selecionados

4. RESULTADOS
Apresenta-se, a seguir, os resultados do estudo bibliométrico, com base no conteúdo

dos artigos selecionados.

4.1. DADOS DEMOGRÁFICOS
A pesquisa selecionou 15 artigos, que totalizam: 30 autores, 12 instrumentos de

publicações (periódicos), distribuídos em 10 países, nos últimos 10 anos. Os dados
proporcionam a percepção sobre o desenvolvimento do tema.



Gestão e Tecnologia para a Competitividade

23.24.25 de Outubro de 2013
4.2. AVALIAÇÃO DAS BASES DE DADOS E PERÍODICOS

A análise evidenciou que a base SciVerse ScienceDirect Journals foi a mais produtiva
no tema, possuindo a maior quantidade de itens identificados e selecionados. O resultado
confirma a Lei de Bradford. O Gráfico 4 apresenta o resultado consolidado para o conjunto de
termos pesquisados.

Gráfico 4: Quantidade por base de conhecimento de documentos identificados x documentos relevantes
selecionados

4.3. ESTUDO BIBLIOMÉTRICO DE DOCUMENTOS SELECIONADOS
Observa-se no Gráfico 5 a distribuição temporal por idioma dos artigos identificados

(190 artigos) e selecionados (15 artigos). O estudo indica que o idioma inglês tem
representatividade de 94%, seguido pelo alemão (5%) e espanhol (1%). O conjunto de artigos
selecionados encontram-se publicados exclusivamente em periódicos de língua inglesa, uma
vez que nos demais idiomas não foram encontrados artigos relevantes para o tema.

Gráfico 5: Quantidade por idioma de documentos identificados no critério de pesquisa x documentos relevantes
selecionados

Apresenta-se no Gráfico 6 o conjunto de artigos selecionados (15 artigos) em que fica
evidenciada a concentração de publicação na Bélgica e Austrália com 20% em cada país. A
identificação desses países, também é confirmada pelo volume de citações dos artigos
produzidos, em que a Bélgica apresenta o maior número de citações com 36,4%, seguido da
Austrália com 33,7%. Esta posição destaca esses países em relação aos demais no tema.

Gráfico 6: Quantidade por país de documentos relevantes selecionados x número de citações



Gestão e Tecnologia para a Competitividade

23.24.25 de Outubro de 2013
O International Journal of Accounting Information Systems é o periódico que

concentra o maior número de publicações selecionadas (3; 20%), conforme mostra o Gráfico
7. O periódico está vinculado à base de dados SciVerse ScienceDirect Journals, que também
apresentou a maior quantidade de artigos identificados e selecionados.

Gráfico 7: Quantidade por periódico de documentos relevantes selecionados

O Gráfico 8 mostra a produtividade dos pesquisadores do conjunto de artigos
selecionados. Os autores De Haes, S.; Green, Peter; Heales, Jon; Prasad, Acklesh; Van
Grembergen, W. se destacam como os que mais contribuem em termos de publicações na área
de estudo, com dois artigos para cada autor.

Gráfico 8: Quantidade por autor de documentos relevantes selecionados

O Gráfico 9 mostra a correlação entre o referencial teórico dos artigos selecionados e
as dimensões da governança de TI definidas pelo ITGI. A utilização do referencial teórico em
vez dos modelos de governança de TI deu-se em função dos artigos não apresentarem o
modelo adotado nas organizações.

Na avaliação constata-se que a dimensão “Alinhamento estratégico entre a TI e o
negócio” como a mais abordada (11 artigos), e a dimensão “Gestão de recursos de TI” é a
menos abordada (5 artigos) no conjunto de artigos selecionados.
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Gráfico 9: Números da correlação das dimensões da governança de TI em relação ao referencial teórico dos

documentos selecionados

5. CONCLUSÃO
O estudo e tratamento das informações bibliográficas não é tarefa simples, pois requer

trabalho minucioso. Assim, a identificação das bases de dados, periódicos, autores e idiomas
que configuram o detalhamento da produção científica de modelos e frameworks para
implementação da Governança de TI, listados como principal objetivo deste estudo, foram
alcançados a partir do estudo bibliométrico.

Os resultados das avaliações bibliométricas identificaram o conjunto de 15 artigos no
idioma inglês, totalizando 30 autores, indicou a base de dados SciVerse ScienceDirect
Journals e o periódico International Journal of Accounting Information Systems, como os
mais produtivos. Assim, sugere-se que sejam aprofundadas em estudos futuros sobre a
produção do conhecimento neste tema.

Entre os 15 artigos selecionados os autores com maior volume na produção do tema
foram De Haes, S.; Green, Peter; Heales, Jon; Prasad, Acklesh; Van Grembergen, W., com
dois artigos cada autor. A avaliação detalhada desses artigos confirmam a tendência das
organizações pela implementação de modelos personalizados de governança de TI, adotando
aplicação de diversos frameworks.

Entre os principais frameworks para implementação da governança de TI citam: o
COBIT, 6 guias internacionais do IFAC(International Federation of Accountants), o ITIL, o
CMMI, a ISO/IEC 38500 e o AS8015(Australian Standard for Corporate of ICT -
Information and Communication Technology). O COBIT é o framework mais referenciado na
produção acadêmica selecionada.

Entre os achados, observa-se pouca abordagem sobre o modelo de governança de TI
adotado nas organizações, o que encontra-se frequentemente são modelos próprios para
validação da efetividade das iniciativas de governança de TI, arquétipos e frameworks. Isto
em parte dificultou a identificação das dimensões de governança menos abordadas nos
modelos. Apesar deste limitador, foi possível realizar a partir dos referenciais teóricos dos
artigos a correlação com as dimensões da governança de TI.

Nesta avaliação, observou-se que o enfoque principal direcionou para a dimensão do
alinhamento estratégico entre TI e negócio. Destaca-se ainda que conforme o artigo
selecionado “Exploring the relationship between IT  governance practices and business/IT
alignment through extreme case analysis in Belgian mid-to-large size financial enterprises”,
para que as práticas de governança de TI impactem positivamente o alinhamento estratégico
entre negócio e TI, é preciso estar no mínimo no segundo estágio do nível de maturidade.

A dimensão de gestão de recursos de TI é a menos observada no referencial teórico
dos artigos selecionados. Este cenário sugere que a tendência de implementação de modelos
personalizados impacta numa abordagem sistêmica da governança de TI.

No anexo I constam os artigos selecionados e as informações detalhadas para a
construção dos resultados apresentados neste estudo.

Os resultados obtidos podem ser ponto de partida para o desenvolvimento de trabalhos
futuros, evoluindo na identificação dos fatores que levam as dimensões menos abordadas, e na
identificação dos critérios de priorização de implementação das dimensões em modelos de
governança de TI.
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